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ACONTECEU NA FDULP… 
 
 
 No dia 22 de abril de 2013 teve lugar a primeira sessão do ciclo de Aulas 
Abertas da ULP, sob a iniciativa do I2J – Instituto de Investigação Jurídica da ULP. A 
primeira aula aberta ficou a cargo de Milena Silva Rouxinol, assistente da FDULP e 
assistente convidada da FDUC, sobre A imperatividade (que tipo de imperatividade) 
das normas legais laborais face ao contrato individual de trabalho – considerações em 
torno do n.º 5 do artigo 3.º do Código do Trabalho. 
  
Nos dias 23 e 24 de abril de 2013 realizou-se, na ULP, o I Ciclo de Debates de 
Direito Público. Com sessão de abertura, no dia 23, a cargo de Alexandra Vilela, 
diretora e professora da FDULP, o evento prosseguiu com as intervenções de Rosa 
Viera Neves, assistente da FDULP e Paulo de Brito, professor da FDULP, sob 
moderação de Catherine Maia, igualmente professora da FDULP. Um segundo painel 
de intervenções contou com a presença, novamente, de Paulo de Brito e, bem assim, de 
Maria Assunção do Vale Pereira, professora da FDUM, mediante moderação de Lígia 
Carvalho de Abreu, professora da FDULP. No dia seguinte, intervieram Gustavo 
Gramaxo Roseira, professor da FDULP, e, bem assim, Justino Santos e Paulo de 
Morais, ambos professores da FCPRI-ULP, com moderação de Nuno de Sousa, da 
FDULP. Um segundo grupo de intervenções cumpriu-se com a participação de Isabel 
Babo, reitora da ULP, e de Olivier Védrine, presidente da Universidade Continental de 
Kiev, com orientação de Paulo de Brito, da FDULP. O evento encerrou com as 
palavras, uma vez mais, de Alexandra Vilela. 
 
A 17 de maio de 2013 tiveram lugar, na ULP, as Conferências de Direito 
Laboral, Notarial e Registral e Contraordenacional. Na primeira, interveio Jorge Leite, 
professor jubilado da FDUC e professor da FDULP, que apresentou uma conferência 
intitulada O trabalho suplementar: as novidades da Lei n.º 23/2012. No âmbito do 
notariado e registos, proferiu uma conferência, subordinada ao tema A titulação dos 
contratos, Borges de Araújo, igualmente professor da FDULP. Finalmente, interveio 
Alexandra Vilela, diretora da FDULP e aí professora, com uma comunicação que 
apresentou como Um breve olhar para o Direito contraordenacional. 
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 No dia 20 de maio foi dada a segunda aula aberta da ULP, por Sandra Teixeira 
do Carmo, assistente da FDULP, que versou sobre o tema Como constroem os juízes a 
decisão de casos difíceis? – a proposta de Richard Posner: a insuficiência dos 
materiais jurídicos e a orientação pelos efeitos. 
 
No dia 24 de maio de 2013, realizou-se, na ULP, a I Jornada Ibérica sobre 
Arbitragem Comercial Internacional, em que intervieram Luís Miguel Novais, 
advogado, Paulo de Brito, ex-juiz de paz e professor auxiliar da FDULP, Luís Filipe 
Araújo, assistente na FDULP, Francisco Prol, juiz e ex-conselheiro na União 
Internacional dos Advogados, Urquiola de Palacio, juiz em tribunais arbitrais, Carlos 
Valls, juiz em tribunais arbitrais e conselheiro no Colégio de Advogados de Barcelona, 
e, por fim, Gonzalo Stampa, juiz em tribunais arbitrais. 
 
No dia 29 de maio de 2013 teve lugar o Debate sobre as recentes alterações aos 
Códigos Penal e de Processo Penal. Após abertura de José de Faria Costa, professor da 
FDUC e da FDULP, que também moderou o primeiro painel de intervenções, iniciou-se 
este, que, versando sobre Os aspectos mais significativos da alteração operada pela Lei 
n.º 19/2013 ao Código Penal, contou com a participação de Alexandra Vilela, diretora e 
professora da FDULP, e de Rosa Vieira Neves, assistente da FDULP. Na segunda parte 
– Notas sobre a Lei n.º 20/2013 que alterou o Código de Processo Penal – intervieram 
Isabel Oneto e António Sabugosa, ambos assistentes da FDULP. O evento terminou 
com a apresentação do livro O Direito de Mera Ordenação Social. Entre a Ideia de 
“recorrência” e a de “Erosão” do Direito Penal Clássico”, de Alexandra Vilela, por 
Paulo de Brito. 
 
 A 30 de maio de 2013 deslocou-se à ULP Ksenia Shestakova, doutora em 
Direito, professora auxiliar de Direito Internacional Público na Faculdade de Direito da 
Universidade de S. Petersburgo e vice-presidente de marketing da secção de S. 
Petersburgo da ELSA (European Law Students Association), para proferir uma 
conferência sobre a proteção do património protegido pela UNESCO em caso de 
conflitos armados. 
 
 Nos dias 10, 11, 12 e 14 de junho, Alexandra Vilela, diretora e professora da 
FDULP e Rosa Vieira Neves, assistente e secretária pedagógica desta, em visita à PUC 
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de Minas Gerais, Belo Horizonte, à Faculdade Mario Schenberg e Faculdade Paraíso, 
estas últimas faculdades do Grupo Lusófona, aí proferiram conferências subordinadas a 
temas de direito penal, processual penal e contraordenacional. 
 
 No dia 6 de junho de 2013, realizou-se a última aula aberta, do ano letivo 
2012-2013, da ULP. Ficou a cargo de Luís Filipe Araújo, assistente da FDULP, e 
versou sobre Deliberações abusivas. A não distribuição de lucros. 
 
 No dia 31 de julho, José de Faria Costa, professor catedrático da FDUC e da 
FDULP assumiu as funções de Provedor de Justiça, na sequência da sua eleição pela 
Assembleia da República, tendo, nessa sequência, suspendido as funções de docente 
nesta Faculdade, a seu pedido. 
 
 No dia 31 de julho, Rosa Vieira Neves, na sequência do seu pedido, deixou de 
integrar a direção enquanto Secretária Pedagógica. 
 
 No dia 1 de setembro, Inês Fernandes Godinho passou a integrar a direção da 
FDULP, como adjunta da direção. 
 
 No dia 6 de setembro, Paulo de Brito e Alexandra Vilela, participaram, como 
delegados, cada um com uma comunicação, em representação da ULP, na Critical 
Legal Conference de 2013 (Reconciliation and reconstruction business), que decorreu 
na Queen’s University, Belfast, Sessão 4 – Re-reading human rights: the role of victims 
within international criminal jurisdiction. 
 
No dia 19 de setembro realizou-se, no Salão Nobre da Ordem dos Médicos, no 
Porto, a Conferência Nacional sobre o Centenário da Lei n.º 83, de 1913, evento a que o 
I2J – Instituto de Investigação Jurídica da ULP se associou, na pessoa de Jorge Leite, 
professor jubilado da FDUC, professor da FDULP e diretor do I2J. 
 
 
